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sexualidade  

na Idade Maior 

APOIAR reúne  

com Comissão no  

Ministério da Defesa 

Relatório e Contas  

do ano de 2016  
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Esta E a madrugada que eu esperava 

O dia inicial inteiro e limpo 

Onde emergimos da noite e do silEncio 

E livres habitamos a substAncia do tempo 

(Sophia de Mello Breyner Andresen) 



O JORNAL DO STRESS DE GUERRA 

2 | MAR/ABR 2017  Nº 104 

 

Por: Humberto Silva 

APOIAR debate  
sexualidade na Idade Maior 

Obrigada Senhor porque me criaste 
 mulher!  
Obrigado pela mulher que me deste 
 como ma e.  
Obrigada por me teres dado o dom da 
 maternidade.  
Obrigada por teres dado a  mulher o 
dom de ser ma e da humanidade!  
 MULHER! 
Ela sabe amar como ningue m... 
Ela sabe sofrer como ningue m... 
Ela sabe esperar e perseverar como 
 ningue m... 
Ela e  força. 
Ela e  coragem. 
Tempestade vento vulca o.  
Mar revolto onda paixa o.  

Pa ssaro cruzando o azul 
De Deus sua mais bela inspiraça o  
Flor 
Musica 
Melodia 
Arco iris  
Magia 
Sorri na agonia 
Tem miste rio  
E  pilar 
E  coraça o  
E  sile ncio e oraça o  
E  a porta do Amor 
E  na terra talvez a mais bela flor... 
De Deus sua mais bela poesia… 

 
Maria Otília Henriques 

Comemorações do Dia Internacional da Mulher na APOIAR 

DIA INTERNACIONAL  

DA MULHER - Mais uma vez 

a APOIAR primou pela dife-

rença nas comemorações do 

Dia Internacional da Mulher. 

Este ano organizou um deba-

te acerca da sexualidade nas 

idades mais avançadas. O 

salão principal da Associa-

ção encheu-se de mulheres 

e homens para ouvir o endo-

crinologista, Carlos Fernan-

des falar sobre um tema ain-

da tabu. 

O me dico endocrinologista Carlos Fer-
nandes faz parte de uma equipa mais 
vasta da a rea da sexualidade no Hospital 
Ju lio de Matos e trouxe ate  a  APOIAR todo 
o seu conhecimento para abrir o ve u que 
ainda cobre esta a rea da medicina, princi-
palmente na populaça o com a idade mas 
avançada. 

A a rea da sexualidade e  algo que ainda 
na o tem a atença o necessa ria por parte 
das entidades da sau de e e , ela pro pria, 
uma a rea pouco estudada e, no que con-

cerne a s mulheres, ainda mais.  Um dos 
principais problemas prende-se com 
questo es sobre o desejo sexual, uma a rea 
ainda pouco abordada.  

Carlos Fernandes lembrou que o desejo 
sexual tem duas componentes. A orga nica 
e a psicolo gica. O desejo pode estar de-
pendente de questo es psicolo gicas. Des-
creveu o exemplo de algue m que, apesar 
se fazer sexo todos os dias com o esposo. 
na o tinha desejo sexual. Isto porque o 
sexo era meca nico e sem carinho. No fun-
do, essa mulher estava a ser abusada.  

Este foi um dos inu meros exemplos com 
que que o endocrinologista tentou expli-
car a funça o sexual. Explicou tambe m 
que, a  medida que o corpo envelhece, 
começam a existir alteraço es hormonais 
que modificam a maneira como o corpo 

se comporta e reage a  sexualidade. Lem-
brou que uma boa sau de vascular e  es-
sencial e que uma das principais causas  
da impote ncia e  precisamente os proble-
mas cardiovasculares.  

Outra questa o fundamental e  a psicolo gi-
ca. Manter uma boa sau de fí sica e mental 
e  fundamental para uma sexualidade 
sauda vel independentemente da idade. 

Poema para o Dia da Mulher 

Em cima: Maria Otília Henriques lê um dos 

seus poemas dedicados à Mulher;  

Em baixo: Almoço-Convívio do Grupo de Ajuda 

Mútua das mulheres da APOIAR  
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EDITORIAL 

A Criação do edifício da Saúde Mental 

no Hospital das Forças Armadas é algo 

que já vem tarde. Demasiado tarde 

para muitos ex-combatentes que só 

viram as suas perturbações psicológi-

cas reconhecidas vinte anos depois do 

fim da guerra colonial mas ainda a 

tempo de dar apoio aos militares por-

tugueses no terreno e essencialmente 

às suas forças de segurança e protec-

ção civil. A saúde mental não pode 

estar só dependente de associações 

sub-orçamentadas que trabalham no 

limite. 

A irresponsabilidade de quem, por má 

informação, simples opinião ou con-

vencimento geral que sabe mais, arris-

ca a vida dos familiares e de quem os 

rodeia ao optar por não vacinar os 

filhos. 

 

A medicina acarreta sempre riscos e o 

facto de poder haver riscos para quem 

é vacinado não se pode sobrepor ao 

bom comum. Ao não vacinar não se 

está apenas a colocar em risco a vida 

da criança,  é também a vida de todos 

os outros com quem ela irá interagir no 

futuro.  

 

É inadmissível que em pleno século 

XXI se morra por doenças do século 

XIX não porque a medicina não as con-

seguiu erradicar mas por acção consci-

ente das pessoas. 

Por: Humberto Silva 

Com quarenta e tre s anos e  de pensar 
que a democracia que saiu da revoluça o 
de 1974 ja  esta  amadurecida o suficiente 
para que funcione da maneira esperada 
e sonhada por aqueles que, naquela ma-
drugada de Abril, se levantaram contra a 
ditadura que guiava os destinos de Por-
tugal. 

No entanto, apesar destas mais de qua-
tro de cadas, ainda falta muita maturida-
de na democracia. Nos u ltimos anos, as 
sucessivas crises impediram o completo 
acesso a alguns pontos que a  partida 
consideramos esse ncias na democracia 
que deseja mos: os plenos direitos labo-
rais, de acesso a  sau de, a  educaça o, ao 
emprego, a  habitaça o, foram sendo su-
cessivamente reduzidos ou adiados, seja 
por acça o do governo, por deciso es polí -
ticas ou externas, seja 
por pro pria acça o dos 
cidada os.  

Um dos mais assusta-
dores exemplos de co-
mo a democracia na o 
esta  completamente 
amadurecida. Foi o 
caso do surto de saram-
po que em Portugal fez 
uma ví tima mortal. Em 
pleno se culo XXI uma 
cidada  portuguesa 
morre com uma doença do se culo XIX 
porque, por ma  informaça o, vontade 
pro pria desinformada, ou percepça o 
errada da liberdade, ha  quem ainda na o 
queira vacinar os filhos. Democracia na o 
e  fazer o que se quer so  porque se tem 
liberdade para isso. E  saber viver com os 
outros da melhor maneira de forma a 
que as nossas liberdades individuais na o 
afectem as liberdades individuais dos 
nossos concidada os. 

 No entanto, e apesar de quase a destem-
po, ha  exemplos de como a vive ncia de-
mocra tica amadureceu.  

O facto de o sala o principal da Associa-
ça o APOIAR se ter enchido de homens e 
mulheres em pe  de igualdade para se 
falar abertamente da sexualidade na 

Idade Maior, sem tabus, medos e com a 
coragem para ouvir e aprender aberta-
mente e  algo que seria impensa vel ha  
quarenta anos, e se calhar ate  ha  vinte. A 
APOIAR deu nesse sentido uma prova 
de maturidade. Na o ter medo de falar 
nos problemas que afligem o quotidiano 
dos cidada os e  meio caminho andado 
para fazer a democracia funcionar, pois 
a democracia na o se executa apenas 
quando ha  eleiço es ou quando executa-
mos arbitrariamente a nossa liberdade 
individual. A democracia e  um sistema 
cujas peças individuais  te m de funcio-
nar todos os dias em conjunto para na o 
enferrujar. Sa o pequenos gestos como 
este que fazem com que ela na o emper-
re. 

Outro exemplo de como lentamente a 
maturidade democra -
tica da  frutos e  a cria-
ça o de um edifí cio 
dedicado a  sau de men-
tal das forças militares 
e de segurança. Os 
militares, polí cias e 
bombeiros sa o das 
profisso es mais pro-
pensas a  pressa o psi-
colo gica e os aconteci-
mentos por que pas-
sam podem causar 
perturbaço es psicolo -

gicas que os afectam a eles e a s suas 
famí lias. Essa tem sido a bandeira da 
APOIAR ao longo das duas de cadas e 
tre s anos que agora se completaram.  

Foram necessa rios esses vinte e tre s 
anos de luta desta Associaça o para fazer 
ver a  sociedade que a doença mental 
afecta todos, e as forças militares e de 
segurança na o sa o diferentes. Lenta-
mente a sau de mental em Portugal sai 
do limiar do terceiro mundo. 

Tudo isto sa o pequenas vito rias que 
fazemos com que se tornem mais im-
portantes que derrotas maiores na nos-
sa cada vez menos jovem democracia. 
Porque na o foi para outra coisa que se 
fez o 25 de Abril. 
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Por: Humberto Silva 

Relatório e Contas de 2016 aprovado 

Muitos foram os associados que se  dirigi-
ram a  sede para a Assembleia Geral de 
apresentaça o do relato rio e actividades e 
contas do ano transacto.  O Relato rio foi 
aprovado por unanimidade. 

APOIAR reúne com  
o Presidente da CNA 

A APOIAR esteve presente numa reunia o 
com a APVG e a ANCU para discutir o actu-
al estado da Rede assim como a preocupa-
ço es das associaço es relativamente a s 
necessidades dos ex-combatentes com 
stress de guerra.  
O Presidente da Direcça o, Jorge Gouveia e 
a secreta ria da Direcça o, Sofia Pires, esti-
veram presentes numa reunia o convocada 
pelo pro prio Presidente da CNA de modo a 
conhecer as associaço es envolvidas na 
Rede Nacional de Apoio.  
As Associaço es apresentaram-se e mostra-
ram ao novo responsa vel as sua preocupa-
ço es.  A APVG e a ANCU lembraram que 
ainda esta  por resolver uma reivindicaça o 
de longa data  relativa a  criaça o o Carta o 
do Combatente, um carta o que abrange 
todos os ex-combatentes, independente-
mente da sua filiaça o a s associaço es exis-
tentes ou a  Liga dos Combatentes. 

Henrique Macedo levantou a possibili-
dade do sistema Nacional de Sau de co-
meçar a receber os utentes da Rede mas 
a APOIAR lembrou que o SNS ja  faz par-
te da RNA e, muitas vezes, na questa o de 
um relato rio fundamental para avalia-
ça o do estado do ex-combatente como e  
o Modelo 2, na o aceita ex-combatentes 
com Stress de Guerra. Assim que os ser-
viços de psiquiatria de alguns hospitais 
recebem estes utentes para a elaboraça o 
do relato rio, encaminham-nos imediata-
mente para as Associaço es. Estas lem-
braram de novo que esta o limitadas pelo 
orçamento que e  o mesmo desde a assi-
natura do protocolo em 2002. 
A reunia o terminou com o compromisso 
de voltar a trazer para cima da mesa 
algumas das mais antigas reivindicaço es 
dos ex-combatentes para que finalmente 
saiam do papel. 

REDE NACIONAL DE APOIO -  O recém empossado Presiden-
te da Comissão Nacional de Acompanhamento da Rede Na-
cional de Apoio, Maj-Gen. Henrique Macedo, convidou três 

associações para uma reunião de trabalho. 

ASSEMBLEIA GERAL - A APOI-

AR reuniu o seu órgão máximo 

para apresentar  e aprovar as 

actividades e as contas do 

ano de 2016. 

Por: Redação 

Comemorações 
43º Aniversário 
do 25 de Abril 
na ADFA 

43 ANOS DA REVOLUÇÃO A Associaça o 

dos Deficientes das Forças Armadas orga-
nizou um debate com as juventude parti-
da rias por ocasia o das comemoraço es 
dos 43 anos da revoluça o de Abril.  O 
Associado e suplente da Direcça o Anto nio 
Nunes foi o representante da Associaça o 
neste evento que contou  com a presença 
de representantes das juventudes parti-
da rias. A ADFA reconhece “que o sacrifí -
cio imposto a  juventude portuguesa de 
1961 a 1974 na Guerra Colonial, consti-
tui, tambe m, atualmente, uma “raza o 
forte” para caldear com as novas gera-
ço es representadas, nomeadamente 
pelas juventudes partida rias, as experi-
e ncias, frustraço es e expetativas da 
sociedade portuguesa que assenta hoje 
os seus valores na Liberdade, Democra-
cia e Justiça Social, que o 25 de Abril 
devolveu a Portugal”. AA 
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PREÂMBULO 

 

No âmbito dos artigos 29º, alínea b) e 35 º, 
alínea b) dos Estatutos da APOIAR, a Dire-
ção apresenta aos Associados o Relatório 
de Actividades e Contas referentes ao exer-
cício de 2016 bem como o parecer do Con-
selho Fiscal. 

 

I- RELAÇÕES EXTERNAS  

  

Relacionamento institucional  

  

Ministe rio da Defesa Nacional 

No dia 27 de Abril, a APOIAR, no segui-
mento de um pedido de audie ncia, foi 
recebida pelo Secreta rio de Estado da 
Defesa Nacional Marcos Perestrello. 
Na reunia o houve oportunidade de anali-
sar o actual estado da Rede Nacional de 
Apoio e as questo es que ainda esta o pen-
dentes relativamente ao apoio aos ex-
combatentes ví timas de stress de guerra 
e aos seus familiares. Na reunia o esteve 
tambe m presente o Director da Direcça o 
Geral de Recursos da Defesa Nacional, 
Alberto Coelho, que elogiou o trabalho 
pioneiro efectuado pela APOIAR. A APOI-
AR fez-se representar pelo Presidente da 
Direcça o, Jorge Gouveia, acompanhado 
por representantes do corpo te cnico. 

 

Outras Associaço es e Entidades 

- A APOIAR esteve presente, atrave s do 
Presidente da Direcça o, Jorge Gouveia, na 
Bataria da Laje, em Oeiras, no dia 17 de 
Fevereiro onde, a convite da Associa-
ção de Comandos, se realizou a reu-
nia o preparativa para as comemoraço es 
para o 10 de Junho/Dia do Combatente 
em Bele m.  

- A APOIAR fez-se representar no dia 22 
de Fevereiro, no Aniversário do Clube 
do Sargento da Armada na sua sede 
social na Rua das Escolas Gerais em Alfa-
ma.  

- Por ocasia o dos 42 anos do 25 de Abril 
de 1974 numa iniciativa conjunta da 
Câmara Municipal do Montijo e da Liga 
dos Combatentes, foi inaugurado o 
Monumento de Homenagem aos Comba-
tentes na Guerra do Ultramar, junto ao 
cemite rio de Sa o Sebastia o.  A APOIAR fez
-se representar pelo seu  tesoureiro, Ma-
nuel Aldeias. 

- A Associaça o APOIAR esteve presente, a 
convite da Cooperativa Anto nio Se rgio 
para a Economia Social, no Congresso 
”Portugal Economia Social” que decor-

reu entre os dias 21 e 23 de Maio na Fei-
ra Internacional de Lisboa. Durante tre s 
dias discutiu-se legislaça o, financiamen-
to e o futuro do terceiro sector em Portu-
gal. 

 

Dia 10 de Junho.  Este ano para além da 
habitual cerimónia oficiosa em Belém, as 
comemorações oficiais da Presidência da 
República dividiram-se pelo Terreiro do 
Paço em Lisboa e por Paris. A APOIAR fez
-se representar pelo Vice-presidente João 
António na baixa da capital e pelo Tesou-
reiro Manuel Aldeias e Secretária da Direc-
ção, Maria Amélia Machado e o Vogal da 
Direcção vasco Bastos. António Ambrósio 
foi o porta-estandarte. 

 

No dia 15 de Junho, o Presidente da Ca -
mara Municipal de Lisboa, Fernando 
Medina, visitou as instalações da 
APOIAR durante uma deslocaça o ao Bair-
ro da Liberdade. O Vice-presidente da 
Direcça o, Joa o Anto nio, teve a honra de 
receber a comitiva da CML, Junta de Fre-
guesia e Gebalis, que tiveram a oportuni-
dade de ficar a saber mais sobre a associ-
aça o e as suas actividades.  

 

A Ca mara Municipal da Amadora organi-
zou no dia 11 de Setembro a Festa do 
Livro 2016,  Nesse evento cultural o 
jornalista e escritor Joa o Paul Guerra fez 
a apresentaça o do seu romance 
“Coraço es Irrita veis,” tambe m ja  antes 
apresentado na sede da nossa Associaça o 
APOIAR. Esteve presente o vice-
presidente da Direcça o da APOIAR.  

 

A convite da Associaça o dos Deficientes 
das Forças Armadas, a Direcção da 
APOIAR representada pela sua Secreta -
ria, Maria Ame lia Machado, esteve pre-
sente na palestra intitulada “A sexuali-
dade, a deficiência e a afetividade na 
terceira idade” realizada, no dia 13 de 
Outubro. 

A APOIAR recebeu, no dia 20 de Outubro 
nas suas instalaço es a visita de elemen-
tos da Esquadra da PSP da Serafina, nu-
ma acça o de prevença o e segurança para 
a populaça o mais idosa que os utentes da 
APOIAR assistiram com o maior interes-
se. 

 

A APOIAR fez-se representar no dia 11 de 
Novembro pela Secretár ia da Direcção e 
pelo Vogal, Maria Amélia Machado e Vas-
co Martins Bastos, na cerimónia de come-
moração dos 98 anos do Armistício da 
Grande Guerra.  

 

A Ca mara Municipal de Montemor-o-
Novo organizou no dia 18 de Novem-
bro uma experiência transdisciplinar 
intitulada “Depois da Guerra”, sobre os 
traumas de guerra Integrado no “Ciclo de 
Outono 2016”, com mostras de curtas 
metragens e peças de teatro subordina-
das ao tema, o evento, que teve a presen-
ça de  Susana Oliveira, psico loga clí nica 
na APOIAR. 

 

Durante o ano inteiro a APOIAR esteve 
presente nas reuniões regulares do Grupo 
Comunitário dos Bairros da Liberdade/
Serafina, par ticipando activamente nas 
decisões das actividades desta comissão de 
entidades dos bairros onde está inserida, 
encabeçada pela Junta de Freguesia de 
Campolide e com o apoio da Fundação 
Aga Khan. 

 

II - ACTIVIDADES ASSOCIATIVAS 

  

TODO O ANO 

Grupos de Ajuda Mu tua 

Mantiveram-se os Grupos de Ajuda Mu -
tua de homens e mulheres que contribuí -
ram para os eventos e funcionamento da 
APOIAR de modo volunta rio, mantendo 
assim uma constante presença e ativida-
de na Associaça o. 

Ateliers de Expressa o 

Os ateliers de expressa o foram funda-
mentais para manter as atividades e re-
colhas de fundo que a Associaça o foi or-
ganizando ao longo do ano com os pro-
dutos produzidos nestes ateliers, exem-
plo do contributo deste trabalho e  a Na-
talis. 

 

Novos associados  

Entraram em 2016 13 novos associados 
para a APOIAR. 

 

Protocolos e acordos de cooperaça o 

Mantiveram-se activos os diversos pro-
tocolos com farma cias, o pticas e dentis-
tas, de modo a pode proporcionar acesso 
a estes serviços com vantagens para os 
associados. 

 

MARÇO  

Dia Internacional da Mulher 

Mais uma comemoraça o, mais uma tarde 
e que bela tarde de conví vio entre 
associados, utentes e amigos da 
Associaça o. O Dia Internacional da Mu-
lher teve em exposiça o os trabalhos fei-

(Continua na página 6) 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES  E CONTAS APOIAR 2016 
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tos pelas mulheres no a mbito das activi-
dades dos Grupos de Ajuda Mu tua das 
mulheres da APOIAR.  

 

ABRIL  

Aniversário 

No dia 18 de Abril, a APOIAR festejou 
este ano 22 anos de existe ncia com uma 
pequena festa aberta aos associados que 
decidiram visitar as instalaço es com as 
suas famí lias. O Presidente da Direcça o e 
o Vice-presidente deram as boas vindas 
aos presentes . 

 

MAIO 

Colo quio: 

A APOIAR teve casa cheia no Colo quio 
"Stress de Guerra e Famílias", realiza-
do dia 23 de Maio na sede da associaça o. 
O colo quio teve a presença de  Joa o Paulo 
Guerra que veio partilhar a sua experie n-
cia como ex-combatente e autor do livro 
"Coraço es Irrita veis". No colo quio foi 
dada a voz aos filhos dos ex-
combatentes, para ale m dos testemu-
nhos das esposas destas ví timas da guer-
ra. 

 

JUNHO 

Passeio 

Realizou-se no fim-de-semana de 4 e 5 
de junho mais um passeio promovido 
pela nossa Associaça o. Desta vez o local 
escolhido foi o Douro vinhateiro, mais 
propriamente o grande rio desta regia o 
que nasce em Espanha e apo s percorrer 
cerca de 300 km em Portugal, desagua 
finalmente junto da cidade invicta. 

 

OUTUBRO 

GAM Homens 

O Grupo de Ajuda Mu tua dos  homens da 
APOIAR visitou dia 13 de Outubro o novo 
Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia 
da Fundaça o EDP, mesmo ao lado da 
antiga Central Tejo em Bele m.  

 

DEZEMBRO 

Festa de Natal 

Dia 3 de Dezembro, os associados, ami-
gos e colaboradores da APOIAR na o fal-
taram ao tradicional conví vio que se rea-
lizou na sede. 

Natalis 

De 7 a 11 de Dezembro o Stress de Guer-
ra fez valer tambe m a sua presença num 
dos maiores eventos de Natal da capital, 
atrave s da banca da APOIAR, presente na 
Feira Internacional de Lisboa. 

(Continuação da página 5) 

 

III - JORNAL, SITE E REDES SOCIAIS 

O Jornal  

O Jornal APOIAR fez 20 anos e por essa 
ocasia o, a Associaça o organizou uma 
exposiça o permanente que teve desde 
Setembro ate  Dezembro na entrada da 
Associaça o, que mostrou uma selecça o 
de 20 capas que fizeram a histo ria do 
Jornal ao longo dos seus 20 anos de exis-
te ncia. A acompanhar esta exposiça o foi 
feita uma ediça o especial do nº 100 do 
APOIAR.  

 

Plataformas de internet da APOIAR  

Site: O domínio www.apoiar-
stressdeguerra.com foi o principal veí cu-
lo de informaça o e divulgaça o, aliado a  
pa gina de facebook, onde esta  publicado 
o arquivo fotogra fico dos eventos da 
APOIAR.   

O Site da APOIAR teve no ano de 2016, 
7710 visitas (13460 visualizações de pági-
nas), das quais  2252 visitas do estrangeiro  
(Brasil, Estados Unidos, França, Reino 
Unido, Angola, Alemanha, Espanha e Mo-
çambique, entre outros). 

 

Facebook: A página de facebook pro-
porciona uma interacção diária com as 
actividades da Associação, notícias sobre o 
stress de guerra e ex-combatentes em geral. 
Terminou o ano de 2016 com 1550 utiliza-
dores, um crescimento de  2,3% nos gostos 
da página durante o ano de 2016. 

 

IV - APOIO JURÍDICO 

O apoio jurí dico deu 165 consultas em 
2016, uma subida de 28% relativamente 
ao ano anterior, devido a algum aumento 
de juntas me dicas e aceleramento por 
parte do Ministe rio da Defesa Nacional, 
relativamente aos processos de qualifica-
ça o como DFA por stress de guerra. O 
apoio centrou-se no acompanhamento e 
ana lise destes processos.  

 

V - APOIO SOCIAL 

O trabalho realizado na resposta social 
da APOIAR, no ano de 2016 para ale m do 
seu trabalho dia rio junto dos utentes, 
teve como princí pio fomentar a mudança 
atrave s dos utentes. A participaça o activa 
dos utentes e associados nas actividades 
da Associaça o ajudou a desenvolver ha bi-
tos de procura de informaça o, de troca e 
partilha constante de experie ncias que 
basicamente tornou-se num sistema de 
ajuda e apoio entre todos. 

 

VII - APOIO MÉDICO E PSICOLÓGICO 

Consultas 

 A APOIAR disponibilizou em 2016,  2775 
apoios dentro da RNA, um aumento de 
3% relativamente a 2015. O apoio clí nico, 
psiquia trico e psicolo gico teve no total 
este ano 1822 consultas, incluindo con-
sultas de clí nica geral, psiquiatria, psico-
terapias e terapias de grupo. Um aumen-
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to de 5% (5% em psicologia) relativa-
mente a 2015, isto apesar de se ter esta-
do nove meses do ano com menos um 
psico logo. Deu-se continuidade ao preen-
chimento do Modelos 2 sempre que re-
quisitado pelos hospitais, conforme pro-
tocolo da Rede Nacional de Apoio. 

 

NOTA EXPLICATIVA ÀS CONTAS 

Verifica-se no resultado final que as 
amortizaço es baixaram cerca de 60%, 
que de deve ao facto de o imobilizado 
estar totalmente amortizado.  

Isto aponta tambe m para a obsolesce ncia 
dos equipamentos e portanto, pelos prin-
cí pios da boa gesta o, para a necessidade 
de investir em novo imobilizado, pelo que 
o resultado positivo transita para suprir 
essa necessidade. 

 

Lisboa, 11 de março de 2017 

A Direcção da APOIAR 

 

PARECER DO CONCELHO FISCAL   

O Conselho Fiscal da APOIAR, Associaça o 
de Apoio aos Ex-combatentes Ví timas do 
Stress de Guerra, em cumprimento com o 
art.º 44, alí nea c) dos estatutos da APOI-
AR, vem apresentar o seu parecer relati-
vamente ao Relato rio de Actividades e 
Contas do exercí cio do ano de 2016. 

Apoios Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Sete Out Nov Dez Total 

Ap, Juridico 5 8 23 13 17 20 14 6 8 20 21 10 165 

Clí. Geral 17 20 27 25 23 22 21 20 28 22 17 18 260 

Psicologia 94 81 139 128 116 126 61 88 128 132 131 102 1326 

Psiquiatria 22 17 16 31 21 6 29 9 22 18 32 13 236 

S. Social 73 78 63 74 77 60 62 34 70 58 75 64 788 

Total 211 204 268 271 254 234 187 157 256 250 276 207 2775 

O Conselho Fiscal durante o exercí cio de 
2016 acompanhou e verificou a ativida-
de financeira da Associaça o e sempre 
que solicitado pode verificar toda a do-
cumentaça o pedida e teve oportunidade 
de observar o cuidado colocado na ela-
boraça o das contas do exercí cio. 

O Conselho Fiscal esta  convicto do rigor 
exercido na contabilizaça o de todas as 
despesas e receitas do funcionamento da 
Associaça o. 

Pode observar que toda a atividade e 
contas estiveram de acordo com os pre-

ceitos da associaça o e da Lei durante o 
ano de 2016. 

Pelo exposto o Conselho Fiscal e  da opi-
nia o que o relato rio de Actividades e 
contas da APOIAR devera  ser aprovado. 

 

Lisboa, 11 de março de 2017 

 

O Conselho Fiscal 
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N
O

M
E

:__________________________________________________________________________________ 

 M
O

R
A

D
A

:________________________________________________________________________________ 

 C
Ó

D
. P

O
S

T
A

L: _______________
--__________ LO

C
A

LID
A

D
E

: ____________________________________
 

 T
E

LE
F

O
N

E
: ___________________________________T

E
LE

M
Ó

V
E

L: _______________________________
 

 E
-M

A
IL: ______________________________________________F

ILH
O

 D
E

: __________________________ 

 E
 D

E
:___________________________________ 

 E
S

T
A

D
O

 C
IV

IL: _____________ N
A

T
U

R
A

LID
A

D
E

: _____________________  

 F
R

E
G

U
E

S
IA

__________________________________: C
O

N
C

E
LH

O
:________________________________  

 D
IS

T
R

IT
O

: 
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
 

D
A

T
A

 
D

E
 

N
A

S
C

IM
E

N
T

O
: 

_
_

_
_

/_
_

_
_

 
/_

_
_

_  
     B

.I./C
.C

: 
_

_
_

__
__

__
__

__
__

__
___

__
__

_
 

 
E

M
IT

ID
O

 
_

__
_

/___
_

 
/_

__
_

 
 

A
R

Q
U

IV
O

:_
__

__
__

__
__    

      N
IF

: _________________ C
. U

T
E

N
T

E
 M

S
: _____________________  C

. U
T

E
N

T
E

 A
D

M
: ________________

 

 P
R

O
F

I
S

S
Ã

O
:

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

 
 S

IT
U

A
Ç

Ã
O

 A
T

U
A

L:________________________ H
A

B
ILIT

A
Ç

Õ
E

S
 LIT

E
R

Á
R

IA
S

_________________________
 

 H
A

B
ILIT

A
Ç

Õ
E

S
 P

R
O

F
IS

S
IO

N
A

IS
: _____________________________________________________________

 

 C
O

M
B

A
T

E
N

T
E

 E
M

: ________________________ D
E

 ______/______ /______  A
 ______/______ /______  

 P
O

S
T

O
:  _______________________ E

S
P

E
C

IA
LID

A
D

E
: _____________________________________ 

F
E

R
ID

O
?  S

IM
 ______ N

Ã
O

______ 

 Q
U

O
T

A
 M

ÍN
IM

A
 A

N
U

A
L: 30€

 -  P
R

E
T

E
N

D
O

 P
A

G
A

R
: _________€

  

 S
Ó

C
IO

S
 P

R
O

P
O

N
E

N
T

E
S

  
 

LIS
B

O
A

, ______ D
E

 ______________ D
E

 20______ 

 N
º________ N

O
M

E
__________________ 

 
          A

S
S

IN
A

T
U

R
A

 S
Ó

C
IO

 P
R

O
P

O
S

T
O

 

  N
º________ N

O
M

E
__________________         

__________________________________ 

  D
E

S
P

A
C

H
O

 D
A

 D
IR

E
Ç

Ã
O

                                                   A
U

T
O

R
IZ

A
D

O
 E

M
 ____/____ /____  

 

Pagamento de quotas 
A quota mínima anual (30€) poderá ser paga na sede da 

Associação, por cheque ou vale postal, no multibanco ou 

homebanking, para o seguinte  IBAN da Caixa Geral de Depósitos:  

PT50 003507520000157233024  
Seja por cheque, vale postal ou transferência indique sempre o 

seu nº de sócio. Ex: “Quota APOIAR 1234” ou “Quota 1234”  

NOTA IMPORTANTE: Envie SEMPRE o comprovativo da 

transferência, por e-mail, fax ou correio. Pagamentos sem número 

de associado não serão considerados como pagamento de quotas. 

 

Cartões de Sócio e Utente 
Se ainda não os tem, solicite os seus cartões na secretaria. 

Lembramos que deve sempre trazê-los quando vem à APOIAR. 

CONTACTOS 
 

GERAL: Contactos relativos à 

Associação, questões institucionais e 

a problemática do stress de guerra:  

apoiar.stressdeguerra@gmail.com 

 

DIRECÇÃO:  Cartas à Direção, dúvidas 

de associados, apoi-

ar.direccao@gmail.com 

 

JORNAL: Questões editoriais do jornal. 

Cartas ao diretor, textos para 

publicação, críticas, sugestões e 

comentários: apoiar.jornal@gmail.com 

 

SECRETARIA: Tesouraria e quotizações 

(envio de comprovativo de pagamento 

e outras dúvidas): 

apoiar.secretaria@gmail.com 

 

CONSULTAS. Pedidos de consultas e 

receitas médicas: 

 apoiar.consultas@gmail.com 

 

MORADA:  

Rua C,Lt. 10, Lj. 1.10. Piso 1  

B.º  da Liberdade   1070-023 Lisboa 

Telfs.: 213808000 || 961 953 963 

 

Informação APOIAR 
A
sso

ciaça o
 d
e A

p
o
io
 ao

s E
x-co

m
b
aten

tes V
í tim

as d
o
 Stress d

e G
u
erra 

F
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H
A
 D
E
 IN

S
C
R
IÇ
Ã
O
 - N

O
V
O
 S
Ó
C
IO

 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO 

2ª a 6ª feira: 09:00 às 13:00  

e das 14:00 às 18:00  

(Hora de almoço: 13:00 às 14:00)   

Encerra fins de semana e feriados.  
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EQUIPA TÉCNICA  
Direção Clínica 

Dr.ª Lucília Bravo  

Clínica Geral: 

Dr. Manuel Vicente Cruz 

(quintas feiras  

das 09:00 às 13:00) 

Psiquiatria: 

Dr.ª Lucília Bravo  

Psicologia: 

Dr.ª Carla Santos  

Dr.ª Susana Oliveira 

Dr. Afonso Paixão 

Serviço Social: 

Dr.ª Sofia Pires  

Gabinete Jurídico 

Dr.ª Isabel Estrela   

(quintas feiras  

das 09:00 às 13:00) 

NOTA: Todas as consultas na APOIAR 

são efetuadas única e exclusivamente 

mediante marcação prévia. 

AVISOS 

PEDIDO DE RECEITAS - Só se aceitam 

pedidos de receitas médicas através de 

formulário próprio na associação ou 

através do e-mail próprio.  

RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES CLÍNICAS 

- Devem ser sempre solicitados pelo 

próprio com antecedência mínima de 15 

dias, antes da data limite. Este aviso 

não se aplica nos casos em que o atraso 

do pedido se deva a terceiros. Deverá 

preencher um impresso para fazer o 

pedido, anexando sempre um documen-

to justificativo desse pedido. 

QUOTAS E CONSULTAS - Informamos os 

utentes associados que deverão ter a 

sua situação de quotas regularizada 

com a APOIAR para terem direito às con-

sultas. Saiba como pagar as suas quo-

tas na página anterior. 

CARTÃO RNA - Se lhe tiver sido atribuído 

um cartão da Rede Nacional de Apoio 

deverá sempre trazê-lo às consultas, 

assim como informar a Associação do 

seu número. 

 

A Direcção Clínica 

Atenção Quotas  
 

Estão a pagamento as quotas de 2017 

 

De modo a poder continuar a usufruir 

dos seus direitos de associado e uten-

te, deverá pagar as suas quotas anu-

ais, no prazo de um ano, a contar da 

sua data de inscrição, caso contrário a 

sua inscrição será suspensa e posteri-

ormente eliminada. 

Seja solidário, ajude-nos a ajudar.  

Pague as suas quotas. 

INFORMAÇÃO  IMPORTANTE 
 

E-mail para pedidos de receita e 

marcações. 

 

A APOIAR informa os seus utentes que 

o e-mail a utilizar para fazer pedidos 

de receitas e consultas deve ser o  

apoiar.consultas@gmail.com,  
que é usado exclusivamente para este 

fim. Devemos informar que pedidos 

feitos para outro e-mail da APOIAR que 

não seja o acima indicado não serão 

considerados. 

SAÚDE MILITAR -  O Hospital 

das Forças Armadas inaugu-

rou um novo edifício dedicado 

à Saúde Mental. 

 
 

Segundo comunicado do Estado Maior 
General das Forças Armadas, “Integrado 
no Projeto de Expansa o do Hospital das 
Forças Armadas, surge a ampliaça o/
remodelaça o do Edifí cio H09, que veio 
dar um aumento da capacidade de res-
posta do Hospital das Forças Armadas - 
Polo de Lisboa no a mbito da Sau de Men-
tal. Esta a rea de Especializaça o de Sau de 
Mental e Psiquiatria esta  direcionada 
para projetos de sau de da pessoa que 
vive ncia processos de sau de/doença 
mental ao longo do seu ciclo vital com o 
objetivo de promover a sau de, prevenir e 
tratar a doença, readaptar e reinserir na 
sociedade. 

O HFAR/PL e o Serviço de Psiquiatria 
tera o uma capacidade de resposta em 
termos da prestaça o de cuidados diferen-

ciados e humanizados em sau de mental e 
psiquiatria, de acordo com as melhores 
pra ticas clí nicas, numa visa o humanista e 
integral das necessidades dos militares 
das Forças Armadas e famí lia militar e 
forças de segurança.” 

Esta nova secça o tera  tambe m uma uni-
dade de internamento com 13 camas, um 
Hospital Dia de Psiquiatria, a existe ncia 
do serviço de Psicologia Clí nica, um Ser-
viço de Sau de Ocupacional. O HFAR tera  
tambe m o Centro de Epidemiologia e 
Intervença o Preventiva. Este Centro 
apoia a medicina operacional dos tre s 
ramos no aprontamento me dico sanita -
rio de todos os militares em misso es fora 
do territo rio nacional, assim como ele-
mentos das forças de segurança, Conse-
lho de Ministros e Ministe rio dos Nego -
cios Estrangeiros, que tera o agora insta-
laço es adequadas a sua consulta e/ou 
organizaça o de aprontamento. 

 

A partir da notícia publicada  

no site do EMFGA (Foto: EMFGA) 

 

Hospital das Forças Armadas  
inaugura edifício de Saúde Mental 

Por: Redação 
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REVISTA DE IMPRENSA 

» P. 13 

Informações 

Balcão Único  

da Defesa 
Morada: 

Estrada da Luz, n.º 153  

1600-153  Lisboa.  

 

Telefone: 213 804 200   

Fax: 213 013 037 

Email:  

antigos.combatentes@defesa.pt 

 

Horário de Atendimento: 

Segunda-Feira a Sexta-Feira  

09h30 às 17h30 

Segurança Social 
Novo número para  

atendimento telefónico  

Ligue  

300 502 502 
Horário: dias úteis  

das 9h00 às 17h00. 

Custo: Valor de uma chamada para 

a rede fixa, de acordo com o seu 

plano tarifário. 

(…) Ainda há muitos veteranos com 
diagnóstico de stress de guerra? 

Muitos DFA ainda continuam a ter esse 
diagno stico, ainda ha  um nu mero razo-
a vel de quem fez a guerra colonial. Em 
2016, dos cerca de 200 qualificados 
como DGFA, 25% foram-no com stress 
de guerra. E metade dos 87 qualifica-
dos ja  este ano como DFA tambe m. Isto 
significa que ainda e  preciso muito 
HFAR e um bom HFAR... confiamos no 
ministro da Defesa e no general Pina 
Monteiro, que tem o pelouro do hospi-
tal. Aquele centro e  muito importante 
porque estamos mais velhos e mais 
doentes. Para os que va o agora tambe m 
e  preciso porque sa o misso es de risco e 
necessitam de apoio... a condiça o mili-
tar e  algo muito se rio, merecemos res-
peito e consideraça o. 

Como eram atendidos os militares 
quando regressavam da guerra colo-
nial? 

As questo es do stress de guerra apare-
ceram nos anos 1980. Havia alguns 
diagnosticados com neurose de guerra, 
mas na o havia nada. A instituiça o mili-
tar tinha um serviço de psiquiatria 
mas... o regime dizia que a guerra na o 
fazia mal a ningue m, mas felizmente 
veio o 25 de Abril e nasceu a associa-

ça o. Depois apareceu a APOIAR e a voz 
autorizada do [psiquiatra] Afonso de 
Albuquerque, que trouxe a experie ncia 
dos EUA. Ja  houve gente qualificada a 
tí tulo po stumo, mas hoje as coisas ca-
minham noutro sentido, para melhor. 

 

 

Entrevista completa em: http://www.dn.pt/

portugal/entrevista/interior/jose-arruda-ainda-ha

-muitos-veteranos-com-stress-de-guerra-

6226361.html 

José Arruda em entrevista  
ao Diário de Notícias: "Ainda há 
muitos veteranos com stress de 
guerra" 

ENTREVISTA -  O Presidente da Direcção Nacional da Associa-

ção de Deficientes das Forças Armadas deu uma entrevista ao 

Diário de Notícias por ocasião da inauguração do edifício da Sa-

úde Mental do Hospital das Forças Armadas. José Arruda reco-

nhece que há ainda muito ex-combatente com stress de guerra 

no país. Deixamos aqui alguns excertos de uma entrevista que 

pode ser lida no site do Diário de Notícias (link no fim). 

Por: Diário de Notícias 

mailto:antigos.combatentes@defesa.pt
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Consignação 

IRS APOIAR 

No quadro 11, campo 1101, na 

opção “Instituições particulares 

de solidariedade social ou pesso-

as coletivas de utilidade pública”  

Coloque o NIF da APOIAR 

503 288 004  

x 

5 0 3 2 8 8 0 0 4 

Há 23 anos a APOIAR 

ANIVERSÁRIO - A APOIAR fez 

23 anos. Para comemorar jun-

tou na sua sede associados, 

amigos e parceiros.  

 

O Presidente da Direcça o, Jorge Gouveia, 
deu as boas vindas a todos os presentes e 
na o se esqueceu, ao assinalar o vige simo 
terceiro aniversa rio de uma Associaça o 
u nica no paí s, de lembrar todos aqueles 
que ja  partiram e que muito fizeram pela 
Associaça o e pelo apoio aos ex-

combatentes com stress de guerra e a s 
suas famí lias.  

Presentes na sede, estiveram a Associa-
ça o dos Deficientes das Forças Armadas 
e uma representante da Esquadra da PSP 
da Serafina.  

APOIAR e Rastrisaúde 
fazem Rastreio Ósseo 

O que é a Osteoporose: 
É uma doença que se deve à perda de 

massa óssea. As alterações na sua mi-

croarquitectura e na sua resistência 

podem conduzir a graves complicações, 

como fracturas, que podem inclusive 

pôr em risco a vida da pessoa. 

Esta perda de massa óssea verifica-se 

normalmente na sequência das altera-

ções hormonais resultantes de período 

peri-menopausico e são também mui-

tas vezes consequência da terapêutica 

com alguns medicamentos, nomeada-

mente os corticosteroides e hormonas 

da tiroide.  

São considerados grupos de risco as 

mulheres de baixa estatura, de baixo 

peso, fumadoras, com vida sedentária, 

que tenham sido sujeitas a interven-

ções cirúrgicas ao útero e ovários, ou 

outras em que a osteoporose é de tipo 

familiar. 

SAÚDE - No dia 20 de Abril, em parceria 

com a Ratsrisau de, a APOIAR recebeu um 
importante rastreio de densitometria 
o ssea. Foram dezenas de utentes que vie-
ram verificar o estado da sua densidade 
o ssea. A importa ncia dos rastreio na sau -
de e  muitas vezes ignorada mas e  essenci-
al para a prevença o de muitos problemas 
que afectam a populaça o. A APOIAR pre-
tende continuar a fazer este tipo de ras-
treios a  sua populaça o. AA 



facebook.com/stressdeguerraapoiar || www.apoiar-stressdeguerra.com || twitter.com/aapoiar 

SUGESTÕES 

Cemitério  

dos Prazeres 
ARQUITECTURA - Pode parecer 

um sitio estranho para fazer 

uma visita mas o que é facto é 

que o Cemitério dos Prazeres 

em Lisboa é um dos sítios com 

mais história do país.  

Para além de ter a maior e mais antiga 

concentração de ciprestes da Península 

Ibérica, este cemitério alberga a morada 

final de muitas da mais importantes figu-

ras das artes e da política nacionais.. 

A Capela dos Prazeres é a mais antiga 

sala de autópsias do país e o próprio 

cemitério, construído em 1833, é um 

importante núcleo museológico arquitec-

tónico. 

Perca o medo e os preconceitos e atreva-

se a fazer uma viagem entre importantes 

obras arquitectónicas e escultóricas, 

através de jazigos criados por artistas 

anónimos e importantes vultos nacionais 

e internacionais. Poderá passear num 

espaço de paz, tranquilidade e visitar, 

por exemplo, os  Jazigos dos Escritores I 

e II, os dois Talhões de Artistas, o Talhão 

da Polícia de Segurança Pública e o Ta-

lhão dos Bombeiros Sapadores . 

Morada: Praça São João Bosco, 1350-297 

Campo de Ourique, Lisboa 

Horário 
Inverno (1 de outubro a 30 de abril) 

. Abertura ao público: 09h00 - 17h00 

Verão (1 de maio a 30 de setembro) 

. Abertura ao público: 09h00 - 18h00 

A entrada nos Cemitérios termina 30 minu-

tos antes do fecho. 

 

Transportes Autocarros: 701, 709 e 774 

Elétricos: 25 e 28 

Por: Redação 

Um belo passeio ao Minho 

PASSEIO - No último fim de semana de Abril, a APOIAR rumou ao 

Minho  e descobriu  como Viana do Castelo e Braga têm das paisa-

gens e monumentos mais belos do país.  

 O Minho foi a regia o que recebeu os associ-
ados e amigos da APOIAR que decidiram 

viajar no u ltimo fim de semana do passado 
me s de Abril. No primeiro dia, a cidade de 
Viana do Castelo recebeu os viajantes com  
a paisagem u nica que proporciona a foz do 
Rio lima.  Foi precisamente no Rio Lima que 
foi possí vel visitar o navio Hospital Gil Ean-
nes, atracado na Doca de Viana. Um navio 
que durante muitos anos serviu a frota de 
pesca do bacalhau e agora e  um museu e 
uma pousada. 

No dia seguinte a visita terminou na cidade 
de Braga com a paragem obrigato ria num 
dos mais impressionantes monumentos 
nacionais, o Bom Jesus de Braga, com a sua 
longa escadaria e jardins verdes, sa o um ex-
libris que na o se po de perder. 

Foram dois dias de sa o conví vio que reuni-
ram ex-combatentes e familiares, que a 
APOIAR pretende que seja a base do seu 
apoio. 

Fotos: João Moliua, José Duarte Silva  
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